REQUERIMENTO DE CONVOCACAO N° ..., DE 2011.
(Do Sr. Antonio Carlos Magalhies Neto )

Solicita a convocac¢ao do Sr. Ministro
de Estado do Desenvolvimento,
Industria e Comércio Exterior,
Fernando Damata Pimentel, a fim de
prestar esclarecimentos sobre o
apoio financeiro governamental a
corporacoes do setor de comércio
varejista.

Senhor Presidente,

Requeiro a V. Ex*, com base no art. 50, caput, da Constitui¢ao
Federal e na forma do art. 219, I e § 1°, do Regimento Interno da Camara dos Deputados,
que, ouvido o Plenario desta Comissao, seja convocado a comparecer a este 6rgao técnico,
em audiéncia publica a realizar-se em data a ser agendada, o Ministro de Estado do
Desenvolvimento, Indtstria e Comércio Exterior, Sr. Fernando Damata Pimentel, a fim de
prestar esclarecimentos sobre eventual apoio financeiro governamental a corporagdes do

setor de comércio varejista.

JUSTIFICACAO

Ao final do més de junho de 2011, fomos informados sobre o provavel
apoio financeiro, por parte do Banco Nacional de Desenvolvimento Econdmico e Social
-BNDES, a operagao de fusdo entre os varejistas Carrefour ¢ Pao de Acucar. Referido

apoio dar-se-ia na forma de participag@o societaria e/ou financiamentos da ordem de R$ 4

bilhdes.
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Essa operag@o se soma a outros atos de concentragdo economica recentemente
apoiados pelo BNDES, como ¢ o caso de JBS-Friboi e Oi-BrTelecom, apenas para
ficarmos em alguns poucos exemplos. De se registrar que o BNDES ¢ uma empresa
publica, que vem trabalhando, na maior parte das vezes, com recursos emprestados a taxas
subsidiadas pelo Tesouro Nacional, a um custo que recai sobre todos os brasileiros e que,

segundo calculos de especialistas, ultrapassa a casa de R$ 15 bilhdes por ano.

Diante do acima exposto e pelo fato de que um dos cendrios possiveis dessas
operagdes ¢ a penalizagdo da populacdao brasileira, julgamos conveniente ouvir o Sr.
Ministro a respeito da operacdo mais recentemente anunciada e de outras ocorridas no
passado recente. Teriamos também a oportunidade de questionar o Sr. Fernando Pimentel
acerca do papel que deve desempenhar o BNDES em nossa economia, bem como dos

critérios adotados pela instituicdo para contemplar as empresas com seu apoio financeiro.

Sala da Comissao, em de de 2011.

Deputado Antonio Carlos Magalhaes Neto
DEM/BA

e MR



	Essa operação se soma a outros atos de concentração econômica recentemente apoiados pelo BNDES, como é o caso de JBS-Friboi e Oi-BrTelecom, apenas para ficarmos em alguns poucos exemplos. De se registrar que o BNDES é uma empresa pública, que vem trabalhando, na maior parte das vezes, com recursos emprestados a taxas subsidiadas pelo Tesouro Nacional, a um custo que recai sobre todos os brasileiros e que, segundo cálculos de especialistas, ultrapassa a casa de R$ 15 bilhões por ano. 
	Diante do acima exposto e pelo fato de que um dos cenários possíveis dessas operações é a penalização da população brasileira, julgamos conveniente ouvir o Sr. Ministro a respeito da operação mais recentemente anunciada e de outras ocorridas no passado recente. Teríamos também a oportunidade de questionar o Sr. Fernando Pimentel acerca do papel que deve desempenhar o BNDES em nossa economia, bem como dos critérios adotados pela instituição para contemplar as empresas com seu apoio financeiro.
	Sala da  Comissão,  em          de                de 2011.
	Deputado Antonio Carlos Magalhães Neto
	DEM/BA 

